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Capivari-Cachoeira completa 20 anos 



onta de luz pode ser paga 
através dos Correios 

Por meio de um 
convênio assinado em 27 de 
dezembro em Curitiba entre a 
Copel e a direção regional dos 
Correios, os consumidores de 
eletricidade do Paraná 
ganharam uma nova 
alternativa para a quitação de 
suas contas de luz: o 
pagamento via postal. O 
processo é simples, bastando 
ao consumidor colocar em 
um envelope a conta de luz e 
um cheque nominal à Copel, 
no valor a pagar. Como 
endereçamento, basta indicar 
"Copel • Conta de Luz" e a 
postagem deverá ser feita até 
o vencimento, no caso de 
pagamentos sem acréscimo 
moratório, em qualquer uma 
das 2.130 caixas coletoras ou 
341 agências dos Correios 
existentes no estado. O 
envelope não precisa ser 
selado. O custo da postagem 
ficará por conta da Copel. 

"Essa deverá ser a 
opção definitiva do cidadão", 
declarou o presidente da 
Empresa de energia, 
Francisco Gomide, que espera 
ampla aceitação do público à 
novidade. Pelos seus cálculos, 
cerca de 500 mil das 1.900 mil 
contas de luz emitidas 
mensalmente pela Copel 
poderão ~e r quitadas dessa 
forma. "E mais um passo no 
processo de div9rsificação das 
fontes arrecadadoras, que traz 
como consequência mais 
opções ao cidadão na hora de 

pagar sua fatura mensal de 
eletricidade". 

Mas o convênio com os 
Correios trará outra forma de 
ganho à Copel, pois o custo 
desse serviço (o mesmo da 
postagem de uma carta 
simples, hoje de Cr$15,50) 
será sensivelmente menor 
que o prestado pela rede 
bancária, em torno de um 
BTN por conta recebida. Esse 
ganho dos bancos provém da 
retenção dos créditos à 
Empresa por um ou dois dias. 
Quanto à confiabilidade do 
pagamento via postal, "ela é 
total" segundo o diretor dos 
Correios no Paraná, José 
Roberto de Santana Morais. 

INOVAÇÕES 
A preocupação de criar 

alternativas ao consumidor de 
eletricidade na hora de 
pagamento da conta mensal 
tem levado a Copel a uma 
condição de destaque no 
setor elétrico brasileiro. Foi 
ela, por exemplo, a pioneira 
em todo Brasil no 
credenciamento de 
estabelecimentos comerciais 
para o recebimento das 
faturas, autorizando em fins 
de julho último a rede de 
supermercados Colletto, de 
Curitiba. Atualmente, estão 
credenciadas 117 lojas do 
gênero em dezenas de 
cidades paranaenses e a 
aprovação do público é 
significativa: durante o mês 
de novembro, 45 mil contas 

de luz foram quitadas em 
supermercados. 

Mas as opções de local 
para pagamento vão além: 
em 80 de suas agências pelo 
estado a companhia instalou 
autocaixas, urnas coletoras de 
valores acessfveis ao 
consumidor a qualquer hora, 
mesmo aos domingos e 
feriados. E nas cidades de 
Curitiba, Ponta Grossa, 
Londrina, Maringá e Cascavel 
há postos de recebimento 
instalados em terminais de 

ônibus. Esta tem sido a 
alternativa preferida por 
consumidores sem tempo de 
ir a bancos ou agências da 
Copel, normalmente no 
trajeto de casa para o trabalho 
ou vice-versa. Para quem 
confia seus pagamentos ao 
próprio banco onde mantém 
conta, a Copel lançou em 
julho o débito automatizado 
que não implica qualquer 
custo ao correntista. Nessa 
modalidade estão cadastrados 
163 mil consumidores de 
eletricidade, clientes do Banco 
do Brasil, Bamerindus e 
Banestado • instituições já 
conveniadas com a Copel. 

Recorde 
em contas de 
luz sem erros 

O serviço de laturamento da 
Copel conseguiu um novo recorde de 
qualidade: mesmo com Ioda a comple
xidade da estrutura de tarifas do setor 
elétrico, das 1 milhão 881 m1lfaturas 
expedidas no mês apenas 145 conti
nham alguma forma de erro e foram. 
por isso, canceladas. Tal desempenho, 
superior até ao de empresas elétricas 
privadas de parses como os Estados 
Unidos e Canadá, representa um rndice 
de correção de 99,9923% sobre o total. 
Ou a1nda, que a chance de um consu
midor atendido diretamente pela Copet 
ter recebido sua conta de luz com in
correção foi de uma em 12.924. 

Esse elevado grau de conliabi
lidade é decorrente de um trabalho me
ticuloso, voltado ao desenvolvimento 
de um s1stema em constante aperfei
çoamento e que tem servido de modelo 
a concessionárias de energia de outros 
estados. O objetivo - comum a todas as 
outras alividades e serviços da Copel
é oferecer ao público consumidor efi
ciência e qualidade, perseguindo pa
drões de excelência comparáveis aos 
das maiores e melhores empresas elê
tricas do mundo. 

EVOLUÇÃO 
O sistema de faturamento da 

Copel pnncipia no trabalho dos teitu
ristas. encarregados de coletar os da
dos registrados nos medidores e que 
alimentarão os computadores. Nessa 
fase o consumo anotado é alvo de uma 
primeira análise, onde uma programa
ção de computador compara o novo 
mlmero com a série histórica do domi
cnío, alertando aos operad01es sempre 
que há variação excessiva. No caso, a 
Copel procederá a uma nova leitura no 
medidor para certificar-se de que não 

há erro, e só depo1s disso a conta de 
luz estará liberada para expedição. 

Toda essa cautela acaba porre
llelir no número cada vez menor de 
contas incorretas entregues aos con
sumidores, que no caso da Copel têm, 
nesse particular, um serv1ço verdadei
ramente digno de Primeiro Mundo: nos 
parses economicamente desenvolvi
dos, os controles de qualidade indicam 
como aceitável um desempenho da or
dem de 20 unidades defeituosas ou in
corre tas a cada 100 mil unrdades pro
duzidas. Pois no último mês o latura
mento da Copel produZIU 7,7 unidades 
incorretas a cada 1 00 mil contas em i ti
das. 

Para atingir nrveis assim, desde 
1981 a concessionária paranaense tem 
dedicado esforços para melhorar o seu 
sistema. Naquela época, as empresas 
do selor elêlrico tinham por indicador 
de qualidade no laturamento licar abai
xo de 4 contas erradas a cada mil e a 
Copel registrava média de 2,7 contas 
em mil. Mesmo que pudesse ser visto 
como satisfatório dentro daquele pa
drão, o faturamento da Copel foi estu
dado a fundo e disso resultou a identi
ficação e quantificação das formas 
mais comuns de erro, e sua gradativa 
erradicação. Para isso foi essencial a 
conjugação de esforços de todas as 
agências da Empresa no Estado e a 
adoção de novas metodologias, aliadas 
ao aperfeiçoamento tecnológico dos 
eqUipamentos de processamento. Com 
essas providências, a qualidade do ser
viço foi sendo sensrvel e paulatina
mente melhorada a ponto de já regis
trar, no inrcio de 1988, apenas uma 
!atura incorreta a cada 5 mil emitidas. 



Eleição para o Conselho de Administração 
A Copel é administrada por um Conselho de Administração e uma Dlretoria. A representação da Empresa, entretanto, é privativa da Dire
toria. 
O Conselho de Administração, composto por sete ou nove membros eleitos por Assembléia Geral, é Integrado, obrigatoriamente, por um 
empregado da Companhia, escolhido pelos demais. Esses membros têm mandato de dois anos, podendo ser reeleitos, por uma vez. O 
Conselho se reúne ordinariamente de três em três meses e extraordinariamente, sempre que necessário, convocado por seu presidente. 

No próximo dia 8 de feverei
ro será eleito, para o perrodo 
de 2 anos, pelo voto direto o 
representante dos emprega
dos para o Conselho de Ad
ministração da Copel. 
Estes são os candidatos ins
critos para concorrer à vaga 
(em ordem alfabética): 

DINO BRASSAC FILHO, 41 
anos, 12 de Empresa, natural de 
Curitiba, Profissional de RelaçOcs 
Públicas, lotado na PREIARP. 

HEITOR WOLF JUNIOR, 39 
anos, 17 de Empresa, natural de 
São Mateus do Sul (PR), advogado 
lotado na SOG/DPRE. 

WOLDIR WOSIACKI, 53 anos, 
17 de Empresa, natural de Marceli
no Ramos (RS), Engenheiro lotado 
na SSU/DPAA. 

ARTUR BARBOSA DA ROCH~ 
43 anos. 24 de Copel. natural de 
Ponta Grossa (PR), Economista lo
tado na SPAIOPAPNBAS. 

DIVONSIR DE SOUZA LIMA, 35 
anos, 11 de Copel, natural de Curi
tiba, Economista lotado na SSU/0-
PRMNCAD. 

MIGUEL MOIS~S ELIAS, 43 
anos, 14 de Copel, natural de Jaca
rezinho (PR), Engenheiro Civil lota
do na SOG!DPElNBVE. 

VALDIR GOMES, 40 anos, 20 de 
Empresa, natural de Maringá (PR) 
Administrador lotado na 
SRM/CNRO. 

AUGUSTO CESAR TRICHES, 49 
anos, 8 de Empresa, natural de 
Joaçaba (SC), Adminitrador lotado 
na SRH/DPRIWRSL. 

FERNANDO CEZAR PLATZ, 37 
anos, 19 de Empresa, natural de 
Curitiba, Advogado lotado na 
SSU/DPAQNADF. 

PEDRO ERNANI KOSIBA, 36 
anos, 18 de Empresa, natural de 
Araucária (PR), Administrador lota
do na SSU/DPAAIVACM. 

VARA CHRISTINA EISENBACH, 
36 anos, 6 de Copel, natural de São 
Paulo (SP), Advogada lotada na 
SPA. 

I , ' 
CARLOS EDUARDO FELSKY, 30 
anos, 11 de Copel, natural de Blu
menau (SC), Bel. em Ciências 
Contábeis, lotado na SSU/DPAAIV
TRR. 

FERNANDO S~RGIO DE BAR
ROS, 46 anos, 24 de Copel, natu
ral de Curitiba, Economista lotado 
na SAD/DPDM. 

I 
SEBASTIÃO AGENOR MOREI
RA, 41 anos, 13 de Copel, natural 
de ltatiba do Sul (RS), Economista 
lotado na SSEISAFN. 



Capivari-Cachoeira- Usina subi 
"~ autorizado o poder exe

cutivo a fazer ao Barão de 
Capanema concessão por 

25 anos, para utiizar a força 
mecAnica das quedas de 

água do Estado, tnnsfor
m&-la em eletriddade, le

vando-a em condutores m. 
tálicos a centros populosos 

ou a estabelecimentos In-
dustriais, e ar transformar a 
eletricidade em força meci
nica para fornecer ao con

sumo". (Lei nl? 72. artigo 1l1, 
de 21.12.1892) 

Esboçava-se. assim. a 
partir daf, o uso múltiplo dm; 
águas. Antes, o desbravamento 
dos rios desembocava cm uma 
única bacia. a busca desenfreada 
do ouro. O Barão de Capanerna, 
entretanto, não conseguiu de
sempenhar a sua missão de piO
neiro no aproveitamento da.s 
águas do Estado. Depois de aJ
gumas prorrogações de prazos 
para o infcio cfetivo dos servi
ços, o presidente do Paraná 
Francisco Xavier da Silva de
clarou caduca a concessão feita. 

Nos primeiros anos da dé
cada de 1910 aguçava-se o pro
blema da faJta de energia no 
Estado, especialmente cm Curi
tiba. Iniciaram-se Cl>tudos para o 
aproveitamento do rio Capívari. 

UMA GRANDE Hl
DRELÉTRICA 

O rio Cap1vari nasce no 
municfpio de Bocaiúva do Sul, 
corre em dircção ao Estado de 
São Paulo e deságua no no Ri 
beira. A dimensão de sua bacia 
levou técnicos c engenheiros, 
por volta de 191 O, a cuidar de 
um projeto que viesse a resolver 
o problema de energia elétrica 
em Curitiba. Em abril de 1912 o 
engenheiro Carlos Gilliéron 
aconselhou o aproveitamento do 
SaJto Grande - com 50 metros -
conhecido como SaJto do Infer
no. Outros estudos, mais viáveis 
a época - que levaram em coosi- . 
deração a distância de trans
missão, as dificuldades de trans
porte e o tempo para se cons
truir a obra - apontaram para a 
construção da usina de Chaminé, 
no rio AnciaJ. 

Isto posto em prática não 
obstruiu que estudos para o 
aproveitamento do Capivari 
prosseguissem nas década.~ se
guintes.Em 1948 o governo fe
deraJ outorgou ao Paraná a con
cessão para a exploração dos 
rios Capivari c Cachoeira. Estu
dos avançavam e, no ínfcio dos 
anos sessenta, a Copel tomou as 
primeiras medid~.s concretaS 
para a realização da gigantesca 
obra; a usina Capivari-Ca
choeira. O leito teria modifica
ções a aproximadamente entre 
60 km de Curitiba, sua traietó-

ria, parciaJmentc interrompida, c 
o Capivari seria anuente do C<A-

choeira. Assim, numa caverna 
aberta na serra do Mar, seria 
construída a hidrelétrica. Ela te
ria 250 mil kW de energia para o 
progresso do Paraná. As obras 
começaram com a construção de 
uma vila residenciaJ no litoral e 
outra no primeiro planalto, onde 
foi construída a barragem. 
Nesse tempo era formada a 
Eletrocap - Central Elétrica Ca
pivari-Cachoeira S/ A, empresa 
subsidiária para administrar a 
obra. Essa empresa foi incor
porada à Copel assim que a usi
na entrou em funcionamento, a 
26 de janeiro de 1971. 

Recordes 

-~ -

' A moderna técnica da engenhana brasileira consegu1u abnr cerca de 23 km de túneis na se"a 
do Mar, conquistando dois recordes para o Paraná: maior avanço rOOdio mensal na escavação subter
ránea em obras do género e ma1or volume de concretagem mensal no interior dos túneis. Na concreta
gem foram gastas 900 mil sacas de c1mento - com esse volume podenam ser erguidos 30 edlffcios de 50 
andares cada. 

A partir da tomada de Agua, começa o principal lance do sistema de canalizaçAo subte"Anea - um 
túnel de 14,2 km No fmal dele está a chammé de equilfbrio e a válvula borboleta- com a função de isolar 
o conduto forçado (que começa em segu1da) em caso de anomalia. Oepo1s da válvula, o túnel começa a 
descer - numa inclinaçAo de 40 graus em relaçO.o à horizontal - o conduto forçado com 1. 040 metros, re
vestido de concreto e blindado em aço nos 550 metros finSJs. 

Ar 



As ~guas do Captvari são armazenadas em um reservatóriO 
útil de 150 milhões de m~ formado peta barragem de ter
de 50 metros de altura, 330 de largura e 360 de com-

A ~rea alagada é de 550 alquetres. Junto à barragem est~ o 
- que restitUI as ~guas ao rio Capivari. 

Caminhos subterrâneos 

A usina subterrânea compreende três câmaras separadas: a de vál· 
vulas, com 115,29 m2 {ali é feito o controle do fluxo da água através de 
válvulas esféricas e bico in)etores das turbinas); a central propriamente dita, 
com 291, 21 m2 {ali estão os dois grupos geradores com 125 mil kW cada 
um); e a sala dos transformadores, com 140,99 m2 {localizam-se ali 4 
transformadores de 70 mil kVA cada um). Ainda no interior da Serra está a 
sala de comando, de onde é possfvel controlar toda a usina, desde as com
portas até a sarda das linhas de transmissão. 

Parou uma vez 

Depois de quase 20 anos de operação, a usina de Capivari parou pela 
primeira vez em 16 de julho de 1990. A parada, programada há quase um 
ano, foi necessário para permitir serviços de manutenção: inspeção e repa
ros na válvula esférica, reparos no gerador de emergência e inspeção do 
conduto forçado, em especial os 550m finais blindados em aço. Os serviços 
foram conclufdos em 40 dias. 



Programa Centro de Interesse em GPS 
A comunidade da vila re

Sidencial da Usina Governador 
Parlgot de Souza participou, e 
apreciou, no dia 18 de dezem
bro, o programa "Centro de In
teresse", organizado pela dlre
ção da escola Hiram Rollm La
mas. O objetivo, alcançado, foi 
o de Integrar a comunidade e in
centivar os alunos para a criati
vidade e descobertas com os 
estudos - foram realizadas três 
mostras e uma feira de artesa
nato. 

A "Mostra Farmácia de 
Deus" procurou esclarecer as 
pessoas para o uso correto das 
ervas e plantas medicinais e os 
refi ex os desses medicamentos 
para o organismo humano, e 
como proceder a pri melros so
corros. Ilustraram a Mostra as 
ervas cidreiras, as nores de ale
crim e as rafzes de gengibre. 

A "Mostra Multidiscipli
nar" inter-relacionou as cadeiras 
de matemática, português e 
geografia, com a exploração de 
trabalhos realizados pelos alu
nos da escola. 

Já a "Mostra de Ciência" 
expôs aparelhos eletrônicos, 
equipamentos ehHricos e medi
dores com a finalidade de fazer 

ver na prática o gasto e o des· 
perdfcío de energia e as van ta
gens do uso racional de eletrici
dade. 

A "Feira de Artesanato" 
serviu de elo comercial do Pro
grama Centro de Interesse. Ali 
foram comercializados produtos 
naturals da região e artigos ma
nufaturados - estes, trabalhos 
produzidos pelos alunos e seus 
pais sob a orientação dos pro-

fessores da escola. 
Assim, havia ali desde 

toalhas, panos de prato, cami
setas, chapéus de palha, ador
nos em fitas, pintura em porce
lana e gesso até a saborosa 
goiabada, a bananada e os doces 
de amendoim. 

O sucesso deve ser credi
tado a toda a comunidade local 
que participou com entusiasmo, 
apreciou e comprou; a organiza-

ção foi ditada pelos professores 
Maria Aparecida, lraci, Edenilce, 
Ana, Celita, Heloisa, Rose, Elai
ne, Geanete, Nadia, Cleusa, Ary, 
Daniel e Ismael. 

O resultado positivo al
cançado é a maior certeza de que 
cm 91 a comunidade volte a ser 
um grande centro de interesse 
oela ciênc1a e pelo artesanato. 

Comunicações técnicas do LAC 
MOOADE, Marcn1o Cesar de. Projeto 

dt uperimeotos - Proposta 
de apllca~lo dt metodologia 
lllldrlo LAC 11es prolei.Ds da 
COPEL 1990. 21p. (C.T. LAC. 
30/90) 

D'ALKAINE, Carlos Ventura: SKROOOT, 
Lulz Claudio; SOUlA, Francisco 
de Assis. llllodos us ra• 
alks forwaats dt centros dt 
P&D • Dois uos de llpe
rtlacla. 1990. 9p. (C.T. LAC, 
33190) (COM 001.43 0 143m) 

LEITE, Eduardo Alvln. NAUWAIKO, Rober· 
to; BRUSAMOUN, Osmar Ricardo, 
D' AI.KAif.E, Car1os Ventura. 
Avalia~o dt 111 sistema de 
P&D Parte III ·Aspectos ts· 
lrlterals t operacionais 
mais ralnantts do banco 
dt dados. 1990. 15p. (C. T. 
LAC, 32190) COM 001.43 
L533a) 

MEHl, Ewaldo Lulz de Mattos; PEROTD
NI, lvanss Angelo. Desafio da 
IIICfNlltrOnlca. 1990. 13p. 
(C.T. l.AC, 49190) (COM EO 
M498d) 

MELO JUNIOO, Celso Fabricio de. Alate
lll~lo da eferi~lo de lns
lrlmtatos •• comute coD
Unll via GPIB. 1990. 24p 
(C.T. LAC, 34/90) (COM ME 
M528a) 

I.!OUTA. Yu!J.ka; ~St~KUBO, Mauro F. 
Destllpelllo dt •• "" d~ 
fereaclal com 1pllca~o de 
comates llann6alcas. 1990. 
8p. (C.T. L.AC, 38190) (COM PC 
M862J) 

MOOO, Rooérto Roedel. Pesquisa 1 llt
seawolvlatnta aas ••pre
sas dt energia tlltri
ca. 1990. 12p. (C.T. U.C, 
53190) (COM 001.43 M867p) 

NAKAGUISHI, Carlos Yoshlkazu. Anali
sador de descargas parciais 
IISISPAC 120. 1990. 30p 
(C.T. l.AC, 31/90) (COM AT 
N163a) 

NAKAGlllSiil, cartos Yoshikazu. lledl
çlo dt descargas parciais 
em um transformador de 41 
IIVA eUIIzaado o uallsador 
de descargas parciais 
IISISPAC 120. 1990. (C.T. 
l.AC, 5-4/90)(COM AT N163m) 

RBCHB., AmanldO Geraldo. UPPMANN 
Jr.; Lourival. FIUPPO, Sclamma
rella 5alvatore. KUNGUELFUS, 
Mauro Cela r, FUI<I.I, Marcelo. 
llicroCOIIpttador dlüUco -
li O. 1990. 44p. (C.T. l.AC, 
45190) COM EO R359m) 

sA, RubenS Lopes de. Coatrolador de 
nlocldade Pll'l 101,0 •• 
tor-tlrldor IIOVIdo I tas.
tlnlo. 1990. 31p. (C.T. l.AC, 
35190) (COM PC S 111 c) 

SEGUMlO, Sandra Mara Albertl ; NEVES, 
EduardO F. A.; ARRIW.O, Este
lamarls. llltCMio .. ,.ctror• 
ta_.trtco pan dlttralaa
ça. dt prod8tas de dltra
iaçlo dt HeufiMr~to dt 
Enxofre (SF6). 1990. Ep. (C.T. 
l.AC, 47/90) (COM~ S456ml 

SILVA, Jos6 Mario Moares e, FARIA, ter
nando tA. t.taranMo. Brazlllu 

experitnct on SOO KV GIS -
Tlll operatillg txperieact lt 
ltaiJMI aJNI COPEL.1990. 2p 
(C.T. l.AC, 48190) (COM AT 
M827p) 

1 SILVA, José Maurlllo da; LOPES, Ayrton 
" Roberto; SONCIN, Antonio, SCHI· 

MITI, Afonso. FRIEORICH, ~ 
hannes Pelef. A,llcaçlo expe
rillltltal dt sobras de callos 
llt IIUIII(DIO como COIII'Ipe-
10 tas sistema dt atem
manto dt lloba de trusmls
slo connnclonal. 1990. 67p 
(C. T. LAC, 40/90) (COMES S586 
a) 

7- SILVA. Jos6 Mawfl10 da, LOPES, Ayrton, 
SOM:IN, Antonio; SCHIMITI, 
Afonso, FRIEDRICH, Johaooes Pe
ter. Btaeffcios proporclou
dos pelo uo dt coatrapeso 
de elemroJo eas llabas de 
lrllslllsslo.1990. Sp.(C. T. 
l.AC, 36/90) (COM ES S586b) 

I- SILVA, José Maurllio da, GARCIA, Carlos 
Mario, SaiiMITI, Afonso, FRIE
DRICH, Johannes Pelar. Btlll(
clos pro,orcloaados pelo 
asa dt ,oteaclal tstnlt• 
1'1/solo aa laspeçlo dt cor
rosto tas p6s dt torres de 
lilbiS dt lra11111Silo.1990. 
3p. (C.T. LAC, 37/90) (COM ES 
S5B6be) 

SILVA, José Maurllif' da; O' ALKAitt:, 
Carlos Ventura. GalvuostaUc 
rMUCÜOI ft (111)/ft (11) la 
tlttrocbe11lcally fonned 
uldu Hllls.1990. 4p. (C.T. 

LAC, 39/90) (COM ES S586g) 
SILVA, José Maurlllo da, 8ERTON, Mar

cos Antonio Coelho. PriYislo 
llt COfTOSIO e11 solos.1990. 
4p (C.T. LAC, 42190) (COM ES 
S586p) 

SILVA, José Maurnlo da; LOPES. Ayrton 
Roberto; SONCIN, Antonio. SCHI
MITT, Afonso. FRIEOOICH, ~ 
hannes Peter. Uso de cordoa
I lias dt ••••l•il como con
tnpeso tm linhas de 
transmlsslo. 1990. Bp. (C.T. 
l.AC, 41/90) (COMES S586u) 

SIMOES, Jos6 Otávio, BARBOSA. Marcelo 
A.; BARROS, Wllllan J. Jaterfa
ce l.At-488 (GPIB).1990. 
22p. (C. T. l.AC, 44190) (COM EO 
S5831) 

fERNES t.ETO, HenriQue Jos6; GARCIA, 
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Gebra 

A área cultural do Grémio Esportivo Barão do Rio Branco - GEBRA 
promoveu, entre 18 e 28 de dezembro, exposição de trabalhos artfsti
cos criados por empregados e filhos de empregados da STR. Os sete 
expositores apresentaram duas dezenas de trabalhos que retratavam 
desde o impressionismo lúdico até a realidade cinzenta do existencia
lismo. 

Natal em Foz do Areia 

Mais de 800 pessoas - empregados e contratados - participaram da 
festa de confraternização de final de ano, realizada no ginásio de Es
portes de Foz do Areta. 
A presença do papai noel animou a criançada, brindada com farta 
distribuição de balas e conselhos do bom velhinho. 

Natal em Ponta Grossa 

Para comemorar o Natal, cerca de 900 empregados (e seus depen
dentes) de todas as áreas da SRP reuniram-se nas dependências da 
nova sede. A festa, que contou com a participação dos aposentados 
e contratados, teve a apresentação de um teatro de Natal, encenado 
oe/os próprios empregados, e marcou a estréia oficial do coral da 
Copel de Ponta Grossa. Não faltaram coquetel e distribuição de pre
;entes pelo papai noel. 

Mestrado 
Julio Cesar Olinger, lota

do no Núcleo de Hidráulica do 
CEHPAR defendeu, no dia 5 de 
dezembro último, dissertação de 
mestrado sobre "Aera9ão em 
Auxos de Alta Velocidade -
Desempenho de Aeradores 
Verticais". A banca exminadora 
esteve composta pelos profes
sores Nelson Lmz de Souza 
Pinto, Giorgio Brighetti, Liu 
Kai e Sinildo Hennes Neidert. 

A aplicação do trabalho 
de Julio Cesar é na avaliação do 
grau de aeração em escoamentos 
de alta velocidade. 

A prevenção da cavitação 
a partir do uso da aeração indu
zida nos escoamentos tem sido a 
técnica mais usual adotada nos 
projetos recentes de estruturas 
sujeitas a fluxos de alta veloci
dade. Com o objetivo de aper
feiçoar os conhecimentos ne
cessários à elaboração de proje
tos de aeradores mais eficientes, 
a aeração induzida vem sendo 
objeto de contínuas pesquisas 
através de estudos em modelos 
experimentais e em protótipos. 
Entretanto, apesar dos avanços 
alcançados, amda existem dúvi
das quanto a influência de al
guns parâmetros relacionados ao 
mecanismo de arraste de ar no 
desempenho de aeradores. 

Este trabalho apresenta, 
avalia e discute os resultados 
experimentais obtidos em um 
ejetor vertical projetado para a 
~uisa sistemática da aeração 
mdu7ida. A pesquisa procurou 
investigar a influência e a im
portância de parâmetros ffsicos 
e geométricos no desempenho 
de aeradores. O efeito da dife
rença de pressão de um lado 
para o outro do jato na sua for
ma e na capacidade de arraste de 
ar pelo escoamento foi estudado 
e analisado. Os resultados expe
rimentais foram confrontados 
com resultados teóricos obtidos 
a partir de um método analítico 
proposto por GLAZOV (1984) 
para a avaliação do desempenho 
de aeradores. Adicionalmente, 
para beneficio de pesquisas fu
turas, foram determinados os 
coeficientes de descarga médios 
do equipamento experimental 
para diversas condições de 
aberturas nos dutos de aeração. 

Despedidas 

De Gilberto Bachmann: 
"Este é mais um momento Impor
tante da minha vida. Deixo 25 anos 
de dedicação a esta Empresa. Aqui 
cresci como pessoa e como profis
sional e, neste campo, há um moti
vo que me faz deixar a Empresa 
com alegria: ter trabalhado 19 anos 
na área de recursos humanos. 
Hoje sinto-me sereno, tranquilo, 
certo de haver cumprido esta pri
meira etapa. Muito aprendi com o 
trabalho e com vocês. É isto que 
me dá segurança para assumir 
uma nova etapa, na certeza de que 
sairei vitorioso, guardando a lem
brança dos bons momentos em que 
juntos estivemos. Se você quiser 
bater um papo ou precisar dos 
meus serviços, dê um alô -
266-1378. Executo serviços de 
datilografia eletrônica para teses, 
monografias e trabalhos em geral". 
Gilberto ingressou na Copel em 
1965 e aposentou-se em 
03.01.91. 

De Tobias Raphael Mendes: 
"Parece que ingressei ontem na 
Copel. Entretanto, vinte longos anos 
Já se passaram. E passaram ve
lozmente. Deixo a Empresa, satis
feito e orgulhoso por ter pertencido 
ao quadro de pessoal de uma em
presa séria e eficiente, honesta e 
honrada ... 
Quantos a cobiçam, querem um dia 
fazer parte dela, sonham com uma 
oportunidade... Agora eu saio. A 
Empresa continua com vocês e vo
cês com ela. Lutem com garra e 
com muito orgulho. Cresçam com a 
Empresa! Pois eu já sinto saudade 
da Copell" 
Tobias ingressou na Empresa em 
1970 e aposentou-se em 
04.01.91. 



Maior usina da Copel 
Completa 1 O anos de operação 

Em 12.12.80, entrava o~ 
clalmente em operação a usina hi
drelétrica Governador Bento Mu
nhoz da Rocha Netto, também co
nhecida como Foz do Areia, a maior 
do Rio Jguaçu e ainda hoje a maior 
do sistema prdprio de geração da 
Copel. Com 1.674 Megawatts de 
potência, a central significa 80% de 
toda a capacidade instalada em 
usinas da Copel e desempenha pa
pel fundamental na sustentação do 
sistema elétr1co Interligado das re
giões Sul e Sudeste do pafs. Foz do 
Areia f!Stá localizada 240 km a 
oeste de Curltlba na divisa dos mu
nlclplos de Blturuna e Pinhão, e sua 
denominação oficial é uma home
nagem ao governador que, em 26 
de outubro de 1954, criou a Copel. 

Além de sustentar o cresci
mento social e econOmlco do Para
ná e colaborar na viabilização do 
sistema eiétrico Interligado, a 
construção de Foz do Areia regis
trou Importante marco na história 
da Copel ao consolidá-ia como em
presa verticalmente integrada - isto 
é, gerando, transportando e distri
buindo energia eiátr1ca. Isso de 
certa forma contrariava a inspira
ção do poder central, para quem as 
concessionárias estaduais deve
riam se limitar a distribuir eletrici
dade produzida por empresas de 
âmbito federal. A luta contra tal 
modelo remonta à segunda metade 
da década de 60, quando presidia a 
Copel o ex-governador Parigot de 
Souza - intransigente defensor da 
construção de Foz do Areia pela 
companhia paranaense. E o fruto 
disso veio em maio de 1973 por 
decreto do então presidente EmRio 
Médlcl, concedendo à Copel autori
zação para a construção e explora
ção do aproveitamento de Foz do 
Areia. 

CONSTRUÇÃO 
As obras começaram efetl

vamente em janeiro de 1975, com 

os primeiros trabalhos visando a 
implantação do canteiro de obras: 
estradas de acesso, sistema viário, 
alojamento, e sistemas de água e 
luz. A 12 km do canteiro foi cons
tru~o o Setor 2 que, com o tempo, 
transformou-se numa verdadeira 
cidade - Faxinai do Céu, hoJe com 
nftida vocação para a exploração 
do turismo como consequência do 
trabalho de preservação e recupe
ração paisagfstica da Copel. Em 
setembro do mesmo ano começa
vam as escavações dos doi túneis 
de desvio do Jguaçu, que a partir de 
abril de 77 alteraram seu curso 
permitindo que no leito começasse 
a ser erguida a barragem de enro
camento, com 160 metros de altu
ra e 828 de comprimento na crista. 

Em todo o projeto, o maior 
desafio foi justamente a barragem, 

pois pela primeira vez no Brasil 
uma hldrelétrlca adotava como o~ 
ção o enrocamento compactada 
com membrana impermeabillzadora 
de concreto, e que já seria a maior 
do mundo no gênero. Ao decidir-se 
pelo tipo de barragem, a Copel le
vou em consideração peculiarida
des locais como topografia, inci
dência de chuvas e geologia, que 
apontaram ser o enrocamento a 
alternativa mais econOmica e de 
mais rápida execução. Dez anos 
depois, a tecnologia conquistada 
nesse tipo de estrutura pelo corpo 
técnico da Copel permitiu e reco
mendou a construção de uma bar
ragem semelhante no aproveita
mento de Segredo - a nova usina 
da empresa no Rio iguaçu, e que 
deverá estar funcionando no final 
de 1992. 

SUBESTAÇÃO 
A construção de Foz do 

Areia trouxe também inovações na 
configuração do sistema que faz a 
conexão entre os geradores e as 1-
nhas de transmissão de eletricida
de. Devido às condições de topo
grafia pouco favoráveis para a Ins
talação de uma subestação con
vencional de grande porte (que exi
giria uma área de 150 mil m2

), op
tou-se por uma subestação blinda· 
da e isolada a gás SF6(hexa-fluo
reto de enxofre) extremamente 
compacta, ~ue coube num espaço 
de 1.950 m • Foi a primeira do gê
nero a ser instalada numa hidrelé
trica no Brasil, e sua montagem foi 
de inteira responsabilidade do pes-

soai da própria Copel que assim, 
mais uma vez, capacitou-se de 
forma pioneira dentro do sistema 
elétrico nacional para o emprego de 
avançadas tecnologias. 

Nas obras civis propria
mente ditas, a construção dessa 
usina motivou a execução de volu
mes inpresslonantes de materiais. 
Por exemplo, a escavação de 15 
milhões de metros cúbicos de ro
cha: se tudo Isso fosse reduzido a 
brita, daria para pavimentar uma 
rodovia com 9 mil km de extensão. 
E com as 20 mil toneladas de aço, 
seria possfvei erguer duas torres 
iguais à Torre Eiffel, de Paris. E os 
6 bilhões de metros cúbicos de 
água armazenados no reservatório 
poderiam abastecer uma cidade 
como Curitiba por um perlodo de 70 
anos. Já a barragem de enroca
mento, que tem 450 metros de lar
gura na base e 1 O no topo, afilando 
em forma de plr4mlde, é dez me
tros mais alta que o ediffcio Itália, 
em São Paulo - até recentemente, o 
maior ediffcio da América do Sul. 
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